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A produção de pequenos ruminantes domésticos é limitada por inúmeros 
problemas sanitários, ocasionados por diversas enfermidades, de 
diferentes etiologias, na maioria das vezes não diagnosticadas, nem 
controladas adequadamente, o que compromete o desempenho produtivo 
do rebanho.
Dentre as enfermidades que acometem os caprinos e os ovinos, destacam-
se as doenças causadas por vírus, que constituem um dos principais 
entraves na exploração desse animais. A ocorrência de viroses é comum 
nos rebanhos caprinos e, em determinadas circunstâncias,  são inevitáveis 
os prejuízos advindos pela introdução e disseminação dessas doenças no 
rebanho.    
O conhecimento das principais viroses, bem como suas interações com os 
hospedeiros, são fatores imprescindíveis para a implantação adequada de 
medidas de controle. 
Essa série documentos tem como objetivo sensibilizar extensionais, 
produtores e acadêmicos de Medicina Veterinária, quanto a importância 
das viroses na produtividade do rebanho, bem como da necessidade da 
adoção de medidas apropriadas de controle. Apresenta uma descrição das 
principais viroses que afetam os pequenos ruminantes domésticos, que 
são as Lentiviorses, a Língua Azul, a Febre Aftosa e o Ectima Contagioso, 
com detalhamento de cada uma delas, abordando desde a transmissão até 
as medidas de prevenção e controle. 
Raymundo Rizaldo Pinheiro
Pesquisador da Embrapa Caprinos
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A entrada de novas enfermidades ou novas cepas mais virulentas em um 
País pode resultar num impacto sanitário e, consequentemente, 
econômico nas cadeias produtivas de caprinos e ovinos; desta forma a 
implantação de medidas baseadas no controle de enfermidades e a maior 
atuação das barreiras sanitárias são de vital importância para a economia 
de um País (Thibier & Guerin, 2000). 
A natureza de uma doença, especialmente sua epidemiologia e o potencial 
de disseminação desta sobre populações animais e humanas (zoonoses), é 
fator de relevante importância e preocupação das autoridades veterinárias 
nacionais, para mensurar as ameaças a países importadores, regiões ou 
rebanhos (Garner & Lack, 1995). Ou seja, devem-se levar em consideração 
a morbidade e a mortalidade da doença, e se esta é endêmica ou não para a 
região. Não obstante, a introdução de novas cepas merece atenção 
especial, pois elas podem ser mais virulentas que as nativas, 
considerando-se, também, que muitos agentes têm o potencial de se 
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multiplicar e mudar rapidamente, e subseqüentemente, se adaptar a novos 
ambientes, como é o caso dos vírus RNA e de certas bactérias.
Atualmente, o Nordeste é a região mais representativa no Brasil com 
relação ao número de pequenos ruminantes, possuindo 8.012.030 ovinos 
(56% do rebanho nacional) e 8.790.419 caprinos (93% do rebanho 
nacional) (IBGE, 2001). A grande parte dos rebanhos é nativa ou sem raça 
definida, e criações de animais leiteiros ocorrem apenas nas proximidades 
de centros urbanos, onde se utilizam raças como a Saanen, Anglo-
Nubiana, Parda Alpina e Toggenburg. No entanto, observa-se a ineficiência 
na exploração desses animais, uma vez que condições inadequadas de 
manejo zoosanitário são características comuns na grande maioria das 
propriedades e nos sistemas de produção da região (Pinheiro, 2001). Os 
estados sanitário e nutricional deficitários presentes nas criações de 
caprinos e ovinos, juntamente com a ausência ou uso inadequado de 
tecnologias, constituem, sem dúvida, os três pilares em que se apóiam as 
mais importantes causas de baixa produção e pouca rentabilidade aos 
ovinocaprinocultores do Nordeste do Brasil.
A ocorrência de viroses nestas situações é bastante comum, e prejuízos 
diretos e indiretos nos rebanhos são inevitáveis. Dentre as viroses, 
destacam-se: Lentiviroses de Pequenos Ruminantes (Artrite Encefalite 
Caprina Viral e Maedi-Visna), Língua Azul, Febre Aftosa e Ectima 
Contagioso. De uma maneira geral, estas doenças provocam a queda na 
produção de leite e carne, diminuição do período de lactação, abortos, 
nascimento de animais debilitados, descarte e morte de animais, além da 
existência de barreiras comerciais de matrizes e reprodutores 
contaminados ou oriundos de rebanhos infectados, assim como seus 
produtos tais como: carne, leite e derivados, como também do 
germoplasma (embriões e sêmen). Existem também outras viroses que 
acometem pequenos ruminantes, tais como Tumor Intranasal Enzoótico, 
Herpesvírus e Raiva. 
Atualmente, a preocupação dos técnicos vai além do simples estudo das 
viroses, fazendo com que as informações adquiridas possam efetivamente 
chegar aos criadores para que ocorra a otimização da produção de leite e 
derivados, carne e couro. Programas de prevenção e controle devem ser 
realizados de maneira adequada para a Região Nordeste e serem 
acompanhados nas pequenas propriedades familiares, bem características 
na região.
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Principais Viroses de Pequenos Ruminantes 
no Nordeste
A ocorrência de viroses em pequenos ruminantes no Nordeste já foi 
descrita (Tabela 1). Entretanto, os trabalhos nestas espécies ainda são 
escassos. Serão descritas, a seguir, as principais viroses de pequenos 
ruminantes na região.
Tabela 1.  Sorologia de 76 caprinos criados no Nordeste do Brasil quanto a agentes 
virais.
Lentiviroses de Pequenos Ruminantes (LVPR)
Os Lentivírus de Pequenos Ruminantes (Lentivírus, família Retroviridae) 
causam a Artrite-Encefalite Caprina (AEC) e o Maedi-Visna (MV). Estas 
doenças surgiram no Brasil, a partir de animais leiteiros contaminados 
pelos vírus, importados da Europa e dos Estados Unidos. 
Levantamentos sobre a ocorrência destas lentiviroses na Região Nordeste 
têm mostrado que a doença está amplamente disseminada. Para AEC 
detectou-se uma alta percentagem de positividade nos animais de aptidão 
leiteira na Região Nordeste: 17,6% em Pernambuco (Saraiva Neto et al., 
1995), 27,5% no Ceará e 12,8% na Bahia (Assis & Gouveia, 1994), 
40,7% na região da Grande Fortaleza, onde se concentra a maior parte da 
Resultado Agente Etiológico Ensaio 
sorológico  Positivo  Fraco 
positivo
Negativo  
Herpesvírus bovino-1 SVN 1 6 69
Herpesvírus caprino SVN 26 0 50
Parainfluenza 3 vírus HI 1 6 69
Lentivírus caprino AGID 0 5 71
Vírus da diarréia bovina  IFA  2  3  71  
Vírus da língua azul AGID 1 1 74
Fonte: Adaptado de Brown et al. (1989).
SVN  Soroneutralização de vírus; AGID  Imunodifusão em gel de agarose; 
IFA  Imunofluorescência direta; HI  Inibição da hemaglutinação. 
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caprinocultura leiteira do Ceará (Melo, 1996; Melo & Franke, 1997); 4,4% 
em uma amostra de 180 caprinos da Embrapa Meio Norte em Teresina, PI; 
9,2% na Bahia (Gouveia et al., 1998), 1,7% em Pernambuco e Paraíba 
(Castro et al., 2000), 1% e 4,6% no Ceará e na Grande Fortaleza (Pinheiro, 
2001) e 0,3% na Região Mineira do Nordeste (Yorinori, 2001). 
Para MV, Pinheiro et al. (1996) não encontraram animais positivos em 165 
amostras de ovinos pertencentes ao rebanho da Embrapa Caprinos de 
Sobral, CE e Yorinori (2001) encontrou resultados nulos para MV e 
reduzidos para AEC (0,3%) na região Mineira do Nordeste. Nestes dois 
1casos o antígeno utilizado foi de um kit americano . Entretanto, num 
levantamento realizado em reprodutores ovinos, no Ceará, utilizando 
antígeno de MVV do Instituto Pourquier (França) verificou-se que 50,9% 
de 112 ovinos de diferentes raças eram positivos (Almeida et al., 2002). 
No Rio Grande do Norte, num levantamento realizado, em 14 municípios, 
em rebanhos ovinos criados semi-extensivamente, utilizando um antígeno 
2nacional  verificaram-se 30,2% dos ovinos positivos para MV (Silva et al., 
2002).
Transmissão
As Lentiviroses têm como principal fonte de transmissão o colostro ou leite 
de fêmeas positivas. Para MV inclui-se, ainda, a importância da 
transmissão por aspiração de aerosóis de secreções respiratórias ou 
células do trato respiratório. Existem vários registros de contaminação 
através de agulhas, tatuadores e material cirúrgico sem esterilização; linha 
de ordenha inadequada onde animais soropositivos foram ordenhados 
antes de soronegativos, além da convivência de animais positivos e 
negativos em um mesmo espaço. A presença do vírus no sêmen e fluído 
uterino evidencia indícios de transmissão por via seminal e intrauterina.
Sintomas
Os animais podem apresentar quadros de artrite, mastite, problemas 
pulmonares e nervosos. Segundo Greenwood (1995), mesmo que 
aparentemente os animais infectados por viroses não apresentem sinais 
1Caprine Arthritis-Encephalitis/Ovine Progressive Pneumonia Antibody Test Kit. Veterinary 
 Diagnostic Technology, Inc, USA.
2Antígeno nacional - produzido pela Universidade Federal Rural de Pernambuco
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clínicos visíveis e permaneçam por anos sem alterações perceptíveis, 
observa-se que com o tempo ocorre desvio dos nutrientes destinados à 
função produtiva para a função de defesa contra o vírus. Resultados de 
pesquisas têm sugerido que os animais possam ter uma incidência elevada 
de deficiência nutricional, problemas de saúde e stress durante o convívio. 
As perdas econômicas que tais sintomas desencadeiam ainda não estão 
esclarecidas nos estudos realizados. Muitos resultados são controversos. 
Segundo Nord & Adnoy (1997), a infecção pelo vírus da AEC não provoca 
diferença estatística na produtividade leiteira entre animais soronegativo e 
soropositivo. No entanto, segundo Greenwood (1995), fêmeas multíparas 
soropositivas produziram 88 kg a menos de leite e perderam 21 dias em 
média no período de lactação. Além disto, fêmeas soropositivas tiveram, 
estatisticamente, mais problemas de saúde, além do alargamento da 
juntura carpal, do que as soronegativas. Tais resultados coincidem com os 
achados de Jutila (1987), que comenta a alta incidência de problemas de 
saúde causados pela AEC, devidos a uma imunodeficiência através da 
alteração da função dos macrófagos.
Prevenção e Controle
Atualmente, os programas de controle ou de erradicação da infecção por 
LVPR têm sido adotados em vários países, geralmente de adesão 
voluntária, baseados em testes periódicos dos animais, com separação 
e/ou eliminação dos positivos (teste de Imunodifusão em Gel de Agarose), 
e uso de certas práticas de manejo para a prevenção da disseminação do 
agente (OIE/FAO, 1996). 
Recomenda-se, portanto,  a separação das crias imediatamente após o 
nascimento, evitar o contato com secreções e isolá-las dos adultos; 
administrar colostro ou leite termicamente tratados ou alimentar as crias 
com substitutos do leite, adotar a linha de ordenha, controlar a monta com 
reprodutores positivos e usar material estéril (Embrapa, 1996; Gouveia et 
al., 1996; Concha-Bermejillo, 1997; Rowe & East, 1997). 
Língua Azul
É uma doença causada pelo vírus do gênero Orbivirus, família Reoviridae 
(Walton, 1980). Ela surgiu no Brasil em decorrência da importação de 
animais de raças leiteiras contaminadas. Apresenta distribuição geográfica 
cosmopolita, tendo sido incluída na lista “A” de doenças infecciosas do 
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Office International des Epizzoties, que reúne aquelas cujas conseqüências 
sócio-econômicas podem ser graves e de importância sobre o comércio 
internacional de animais e seus produtos (Cunha et al., 1987). Acredita-se 
que todos os ruminantes sejam susceptíveis ao vírus causador da Língua 
Azul, mas a grande maioria dos sinais clínicos da doença tem sido 
observada em ovinos. Embora 24 sorotipos diferentes tenham sido 
identificados por isolamento e/ou sorologia, a doença, muitas vezes, não 
se manifesta na maioria dos animais, se espalhando de maneira silenciosa 
nos rebanhos brasileiros, principalmente através de seu vetor, um inseto 
do gênero Culicoides.  
No Brasil, os trabalhos realizados demonstram resultados alarmantes em 
pequenos ruminantes (Tabela 2) e os levantamentos feitos na Região 
Nordeste são escassos. 
Tabela 2: Levantamentos sobre a soroprevalência da Língua Azul em pequenos 
ruminantes no Brasil.
Transmissão
A principal forma de transmissão do vírus da Língua Azul é através de um 
mosquito amplamente disseminado no Brasil, pertencente ao gênero 
Culicoides e conhecido popularmente como “maruim”, “borrachudo”, 
“mosquito pólvora” ou “mosquito do mangue”. Este díptero pertence à 




caprina 14,9 ... RJ Abreu et al. (1984) 
caprina 5,9 340 MG Silva et al. (1988) 
caprina 44,1 593 RJ Cunha et al. (1988) 
ovina 24,2 33 RJ Cunha et al. (1988) 
caprina 1,5 76 Nordeste Brown et al. (1989) 
ovina 52,7 72 SP Arita et al. (1992) 
caprina 2   Arita et al. (1996) 
ovinos 13    
ovina 0,15 1341 RS Costa (2000)
caprina 42,3 1484 MG Lobato et al. (2001)
ovina 61,8 628 MG
ovina 13,61 181 CE Frota et al. (2001)
caprina 30,6 1865 CE Silva (2002)
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família Ceratopogonidae e se alimenta de sangue durante a noite. Em uma 
pesquisa recente, Laender (2002) capturou oito espécies potencialmente 
transmissoras do vírus no Estado de Minas Gerais, sendo Culicoides 
insignis a espécie mais capturada (52,5%). No entanto existem 
levantamentos na Amazônia, onde foram descritas 73 espécies de 
Culicoides, mas muitas delas não poderiam ser consideradas como 
vetores. Já foi demonstrado que o sêmen pode transmitir a doença em 
bovinos, seja através de monta natural ou inseminação artificial (Bowen & 
Howard, 1984). 
Sintomas
Em ovelhas, a sintomatologia clínica pode se manifestar como se segue: 
edema da face, febre, corrimento nasal com aparecimento de crostas, 
vesículas na boca e lábios, claudicação, degeneração hialina da 
musculatura esquelética, aumento dos linfonodos mediatínicos, anorexia, 
perda de peso e morte. A língua pode se apresentar edemaciada, 
exteriorizada e raramente cianótica, embora este sintoma tenha 
denominado à doença (Erasmus, 1975).  Problemas reprodutivos também 
relatados se apresentam com mais frequência nos bovinos, tais como: 
aborto, má formação congênita ou teratogenias (Lobato, 1999). Em 
caprinos, a manifestação clínica da doença é menos freqüente e ocorre de 
maneira mais branda, como alteração da temperatura corporal, anemia 
leve e discreta hiperemia das mucosas da conjuntiva e nasal.
Prevenção e Controle
Manejo
Sabe-se que os bovinos possuem um período prolongado de viremia,  
tornando-se, desta forma, reservatórios da doença, quando criados juntos 
com caprinos e ovinos. Observa-se que na Região Nordeste, normalmente, 
estes animais ou são criados juntos ou têm algum tipo de contato entre si, 
conforme demonstra o estudo com caprinos, realizado por Silva (2002) no 
Ceará (Tabela 3). Experimentalmente, os caprinos desenvolvem viremia 
mais concentrada e mais longa que os ovinos, conferindo aos primeiros 
uma maior importância epizootiológica (Cunha et al., 1988). Assim, o 
manejo consorciado deve ser evitado.
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Tabela 3. Ocorrência de contato direto entre caprinos sorologicamente* positivos e 
negativos para o vírus da Língua Azul e outras espécies animais susceptíveis no 
Estado do Ceará, 2001.
Animais alvo
Devem-se seguir, rigorosamente, as regras de importação e a quarentena 
dos animais, incluindo aí o teste sorológico preconizado pela O.I.E., a 
Imunodifusão em Ágar Gel, nos intervalos indicados. Infelizmente, este 
teste só é capaz de determinar animais positivos ou negativos, não 
identificando quais seriam os sorotipos presentes nos animais dentre os já 
detectados no país. Embora possa ocorrer transmissão da doença através 
de sêmen contaminado, a probabilidade de transmissão através de animais 
importados é indiscutivelmente maior. Desta maneira, a compra e o 
transporte dos animais devem ser supervisionados, e na ocorrência de 
casos positivos, é recomendado o sacrifício imediato do animal.
Vetor
O controle da população de insetos vetores de uma determinada região 
pode ser feita pela ação de inseticidas, podem ser aplicados sobre os 
hospedeiros, ambiente aéreo e aquático, além dos sítios de reprodução dos 
insetos, tais como áreas pantanosas e acúmulos de água. No entanto, 
muitas vezes estas medidas têm se mostrado ineficientes, provocando, 
ainda, problemas ambientais (contaminação) e gastos financeiros (Lobato, 
1999).
Vacina
Vários países têm utilizado vacinas em ovelhas como medida preventiva. 
No entanto, observam-se vários problemas reprodutivos, tais como 
abortos e malformações fetais em ovelhas vacinadas nos estágios iniciais 
de gestação (5 a 10 semanas). Devido à grande variedade de sorotipos 
existentes a escolha da vacina deve ocorrer em função dos vírus que são 
predominantes na região (Obdeyn, 1987; Silva, 2002). No Brasil, a 
pesquisa para o desenvolvimento de uma vacina mais eficiente e mais 
segura contra esta doença está em desenvolvimento, mas levantamentos 
com relação aos sorotipos existentes no país são extremamente 
importantes para a elaboração das mesmas.
Febre Aftosa
Trata-se de uma enfermidade infecto-contagiosa que possui importância 
econômica, já que é de fácil difusão, alta morbidade, provocando perdas na 
produção e barreiras comerciais dos animais e seus subprodutos (Dutra et 
al., 2002), principalmente ao embargo comercial da carne. 
Etiologia
É causada por um RNA-vírus, pertence à família Picornaviridae, gênero 
Aphtovirus que possui sete tipos imunologicamente distintos (A, O, C, 
SAT 1, 2, 3 e Ásia 1). Dentre estes, identificaram-se pelo menos 60 
subtipos. No Brasil, estão presentes apenas os sorotipos A, O e C. A 
vacinação contra um subtipo pode não proteger contra o outro. O vírus é 
resistente a influências externas, incluindo desinfetantes comuns e às 
práticas usuais de armazenamento de carne (Cavalcante, 2000).
Epidemiologia
A transmissão ocorre pela ingestão de alimentos que contenha o vírus. 
Entretanto, pode ser transmitida pelo vento em um raio de 60 Km. Os 
hospedeiros do vírus são os bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos, suínos, 
ruminantes e suídeos selvagens, camelos, dromedários e lhamas. As 
principais fontes de infecção pelo vírus são animais em fase de incubação 
ou afetados clinicamente, secreções respiratórias, saliva, fezes, urina, 
leite, sêmen, carne e sub-produtos nos quais o pH tenha permanecido 
acima de 6,0. O vírus é extremamente infeccioso e se concentra em 
vesículas da língua, boca, tecidos moles e, no caso de caprinos e ovinos, 
principalmente nos cascos. Elas rompem-se e contaminam a saliva e o 
Contato  Caprinos  Caprinos não  Total   
Reagentes* Reagentes*
n % n % n %
Apenas caprinos na propriedade 74 33,5 147 66,5 221 11,8
Contato direto com ovinos 338 26,9 917 73,1 1,255 67,4
Contato diretos com ovinos e bovinos 3 37,5 5 62,5 8 0,4
Contato direto com outras espécies** 126 37,3 212 62,7 338 18,1
Não informado 29 67,4 14 32,6 43 2,3
Total 570 30,6 1,295 69,4 1,865 100
Fonte: Silva (2002).
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animal transmite o vírus então para outros animais ou as secreções são 
eliminados nos pastos, apriscos e outros. O vírus resiste por certo tempo 
em carcaças congeladas, farinha de ossos, etc. Entre 1990 e 1995, 
Oliveira et al. (1996) detectaram uma prevalência de 0,6% para ovinos e 
de 0% em caprinos no estado do Tocantins.
Sintomas
Por ruptura da vesícula, formam-se úlceras, provocam sensibilidade nos 
locais onde se desenvolvem, como: língua, gengivas, espaços interdigitais 
e tetas, constituindo-se na sintomatologia clássica da doença, associada a 
sialorréia, febre e apatia, podendo haver, ainda, infecções secundárias. 
Cavalcante et al. (1994) diagnosticaram a febre aftosa maligna como 
causa mortis de 39 cabritos no Estado da Paraíba, através de exames 
histopatológicos, necroscópicos e testes sorológicos. O rastreamento 
epidemiológico resultou em 167 observações de óbitos nas mesmas 
circunstâncias. Os sinais clínicos em humanos são, geralmente, 
semelhantes àqueles observados regularmente em animais, sendo a 
transmissão aos humanos de caráter acidental, através dos contatos direto 
ou indireto ou pela ingestão de leite contaminado. Entre animais, 
principalmente, através das vias digestiva e respiratória (Hyslop, 1973). 
Tratamento e profilaxia
O tratamento é contra-indicado. O controle baseia-se na eliminação dos 
animais doentes. Segundo determinação do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, caprinos e ovinos não devem ser vacinados, pois os mesmos 
serviriam de sentinelas da doença na espécie bovina. Onde a aftosa é 
endêmica, recomenda-se: quarentena; erradicação local e tipagem viral. 
Ectima Contagioso (Dermatite Pustular Contagiosa ou 
Boqueira)
É uma enfermidade cosmopolita, causada por um DNA vírus da família 
Poxviridae do gênero Parapoxvírus. Pode ser destruído pelo fenol a 5% ou 
60°C por 30 minutos.  Acomete caprinos e ovinos, principalmente entre o 
terceiro e sexto mês de idade (Langoni et al., 1995). Pode ser transmitida 
ao homem quando em contato com animais infectados, manifestando-se 
como uma erupção cutânea crônica, circunscrita, muito irritante e com 
tendência à hiperplasia (Schatzmayr et al., 2000). Santa Rosa (1996) 
detectou 4,1% de animais positivos para ectima, necropsiando 24 ovinos 
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deslanados no Ceará, indicando uma freqüência relativamente baixa. No 
entanto, poucos estudos têm sido realizados.
Transmissão
O contato direto ou indireto por utensílios ou pastagens contaminadas são 
as principais formas de disseminação da enfermidade. Outro fator 
importante é o agrupamento dos animais. As crostas das feridas e pedaços 
de lesões revelam-se infectantes durante meses e até mesmo anos. É 
possível que o vírus se conserve viável e infectante de um ano para outro 
nas pastagens, nos utensílios ou nos cochos, o que favorece o surgimento 
de surtos; além da existência de portadores crônicos da doença, que a 
disseminam. Em algumas criações, a doença é enzoótica e faz sua aparição 
todos os anos (Associação Paulista de Criadores de Ovinos, 2003).
Sintomas
As lesões são mais comumente observadas nas comissuras labiais, mas 
ocorrem também nos lábios. Nos casos mais graves, a infecção se estende 
até as gengivas, narinas, olhos, úbere, língua, vulva, região perianal, 
espaços interdigitais e coroas dos cascos. As lesões da língua, do esôfago 
e do rúmen são normalmente devidas a uma infecção secundária. Os 
cordeiros em idade de amamentação são fortemente afetados e suas mães 
podem ter verdadeiras proliferações verrugosas nas tetas e partes vizinhas 
ao úbere.  Logo após o rompimento das vesículas, desenvolve-se a 
formação das crostas. A recuperação pode ser rápida, caso não ocorra 
infecções secundárias. As lesões no interior da boca podem dificultar ou 
impedir o animal de se alimentar. Ao ingerir saliva com o vírus, pode 
ocorrer a disseminação das lesões para o estomago, intestino e até 
pulmões, levando o animal a óbito.
Diagnóstico
Geralmente, não existem problemas no diagnóstico. É possível confundir o 
ectima com doenças vesiculares, principalmente aftas. É mais difícil 
diferenciar o ectima verdadeiro das erupções pustulentas comuns 
provocadas por estafilococos. Estas se manifestam nas fêmeas 
exclusivamente durante as primeiras semanas que se seguem ao parto. O 
úbere pode apresentar pústulas, um espessamento de pele e crostas, mas 
essas lesões não se transformam em papilomas. 
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Prevenção e Controle
Como medidas preventivas e de controle, aconselha-se isolar os animais 
adquiridos por 2 a 3 semanas; fornecer colostro aos filhotes; manter 
instalações limpas e desinfectadas; separar e tratar os animais doentes e 
vacinar os demais;  em áreas endêmicas, vacinar as fêmeas prenhes de 2 a 
3 semanas antes do parto e duas semanas após o parto. 
A melhor maneira de prevenir é através da vacinação, que confere 
imunidade por toda a vida. Esta vacina é preparada com vírus cultivados 
das crostas dissecadas (suspensão das crostas dissolvidas em 10% a 20% 
em glicerina). Ela é aplicada em cabritos de um a dois meses de idade na 
face interna da coxa. 
Não existe tratamento específico. Para o tratamento das lesões nos 
animais contaminados utiliza-se solução de permanganato de potássio a 
3% ou solução de iodo a 10% acrescido de glicerina, na proporção de uma 
parte da solução de iodo para uma de glicerina. Nas áreas mais sensíveis, 
como úbere, as lesões devem ser tratadas com iodo/glicerina na proporção 
de 1:3 ou solução de ácido fênico a 3% mais glicerina. A associação de 
antibióticos (cloranfenicol ou oxitetraciclina) e violeta de genciana também 
é eficaz (Silva et al. 2001).
Raiva
A raiva é uma encefalite viral causada por Lyssavirus, família 
Rhabdoviridae, sorotipo I, amostra do protótipo CVS (Challenge Vírus 
Standard), sendo a única de ocorrência no Brasil. Este agente neurotrópico 
acarreta lesões no tecido nervoso de animais domésticos e selvagens, 
inclusive o homem. Entretanto, em caprinos e ovinos ocorre 
esporadicamente, sendo a transmissão destes animais ao homem de 
caráter acidental. Acha & Szyfres (1980) citam que a gravidade da lesão 
pode ocasionar a morte súbita do animal ou ser substituída pela fase 
paralítica generalizada. Os sintomas clínicos aparecem entre dois e 
sessenta dias após o contágio e são, inicialmente, caracterizados por 
mudanças no comportamento, ansiedade, dilatação da pupila e pêlos 
arrepiados. A forma paralítica determina aumento da salivação, dificuldade 
de deglutição, progredindo para incoordenação motora nas extremidades e 
alterações no paladar. Após o início dos sintomas, a morte sobrevem entre 
dois e seis dias. Como não há tratamento, o controle baseia-se na 
vacinação anual da população ovina e caprina de regiões endêmicas, na 
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vacinação de cães e gatos, além da captura dos cães errantes com o 
posterior sacrifício dos mesmos, promover a redução da população de 
morcegos hematófagos e alertar a autoridades sobre os casos suspeitos.
Embora casos de raiva sejam pouco freqüentes em caprinos e ovinos, 
principalmente com aparecimento de sintomas, alguns registros têm 
ocorrido: Gitti et al. (1996) analisando 2.799 amostras de vários animais 
de criação no Rio de Janeiro, identificaram nove casos de raiva em 
caprinos e quatro em ovinos, sem, no entanto, informar o número total de 
cada espécie analisada; Piccinini et al. (1996) comentam que, no Estado 
do Piauí, a raiva caprina ocorreu entre os anos de 1978 e 1980 e a ovina 
apenas no ano de 1982; Sá et al. (2002), analisando 547 amostras 
teciduais de vários animais processadas no Laboratório de Raiva LACEN da 
Bahia, de 1991 a 2001, encontraram prevalência de 1,27% de caprinos e 
0,73% de ovinos positivos; Lima et al. (2002) encontraram quatro animais 
infectados em um surto ocorrido em um rebanho de 40 animais no Cariri 
Paraibano.
Tumor Etmoidal (Tumor Nasal Enzoótico; Tumor 
Intranasal Enzoótico)
Esta enfermidade é uma neoplasia contagiosa de caprinos e ovinos, de 
etiologia atribuída a retrovírus com um genoma de 7434 nucleotídeos e 
uma organização genética característica de oncovírus tipo B e D (Cousens 
et al., 1999). Este vírus está intimamente relacionado com o retrovírus 
causador da enfermidade Jaagsiekte em ovinos. O mecanismo da 
oncogenese deste vírus não esta plenamente elucidado.  Apesar de estar 
presente em tumores e secreções nasais em ovinos (Heras et al., 1998) e 
caprinos ( Heras et al., 1991), a relação entre este vírus e a enfermidade, 
como também o mecanismo da oncogenese ainda não estão tão bem 
esclarecidos (Cousens et al., 1999), podendo existir fatores ambientais 
interferindo no processo (Heras et al., 1991). 
O tumor nasal enzoótico apresenta uma distribuição mundial. No Brasil, 
apesar de não ser tão freqüentemente relatado, vários casos já foram 
descritos no Ceará, na Embrapa Caprinos, em ovinos de diferentes tipos 
raciais e de ambos os sexos. Segundo técnicos desta empresa, o Estado 
que mais apresenta queixas do problema é o Piauí. Esta virose acomete 
animais tanto jovens como adultos, sendo mais freqüente em animais com 
até dois anos. 
A doença é caracterizada por adenoma ou adenocarcinoma (massa 
tumoral) da região etmoidal uni ou bilaterais, descargas nasais 
(sanguinolentas ou não), presença de febre ou não, deformação do crânio, 
exoftalmia, conjuntivite, lacrimejamento, dispnéia, presença de estertores 
(ronco) anorexia com progressiva redução na condição corporal. Nos 
achados anátomo-patológicos, a massa tumoral, geralmente, é de aspecto 
friável, de coloração amarronzada e com o aspecto de couve-flor, podendo 
estar ou não associada à necrose. 
Herpesvírus
O Herpesvírus Caprino (HVC) é um vírus icosaédrico de DNA dupla-fita. É 
sensível a solventes lipídicos e tripsina, e inativado a um pH abaixo de 3,0 e 
temperatura acima de 50°C. Este vírus é patogênico para cabras de todas 
as idades. O HVC pode afetar bovinos, como também o herpes vírus 
bovino tipo-1 pode afetar caprinos (Six et al., 2001). 
O vírus rompe barreiras entre espécies com muita facilidade, podendo ser 
assintomático; causar leucopenia e febre moderada em adultos 
imunocompetentes, ou ainda causar problemas e perdas reprodutivas, e 
até mortes nos rebanhos (Nettleton, 1990). Segundo Silva et al. (1997) 
ovinos são susceptíveis à infecção pelo herpesvírus bovino tipo-5 (HVB-5). 
Dessa maneira, em propriedades onde estes animais são criados 
conjuntamente, os bovinos representariam reservatórios potenciais e 
fonte de contaminação para os ovinos através das secreções corporais de 
quem possui o vírus. Tempesta et al. (2000) isolaram o herpesvírus tipo 1 
de caprinos e comprovaram a eliminação do vírus através das narinas e 
vagina. Em um levantamento realizado por Celedón et al. (2001), oito 
(2,5%) ovinos e 62 (19,3%) caprinos  testados no Chile apresentaram 
anticorpos para herpesvírus bovino 1. Poucos estudos foram relatados no 
Nordeste em pequenos ruminantes.
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